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RESUMO - Visando à escolha de progenitores para a obtenção de cultivares precoces de 
feijoeiro (Phaseolus vulgaris 1.), através de um programa de melhoramento por hibridação, 
foram avaliados, no Departamento de Biologia da Escola Superior de Agricultura de Lavras, 
dois dialelos distintos envolvendo cultivares de feijão. O primeiro envolveu sete cultivares e 
21 híbridos, e o segundo, onze cultivares. A geração F 1  e os progenitores foram avaliados em 
casa de vegetação. Foi determinado o número de dias para o início do florescimento, e reali-
zada a análise genética. As estimativas das capacidades geral e específica de combinação 
mostraram a predominância do efeito aditivo dos genes no controle do caráter. As cultivares 
precoces Eriparza, Preto-60-dias, CNF-255 e CNF-261, foram as que mais contribuíram 
para reduzir o ciclo das plantas híbridas. 

Termos para indexação: Phaseo!us vulgaris, cruzamentos, precocidade, cultivares de feijão, 
genética. 

.DIALLELIC STUDY OF EARLINESS FLOWERING 
IN COMMON BEAN CULTIVARS 

ABSTRACT - Aiming to select early producing genotypes of common beans (Phaseolus 

vulgaris L.) to be used as parental material in a breeding program, two distinct diallelic design 
experiments were conducted at the Escola Superior de Agricultura de Lavras (in Lavras, 
MG, Brazil). The former used seven cultivars and 21 hybrids, and the latter, eleven cultivars. 
Both the F1  and the parental populations were evaluated under greenhouse conditions. 
Beginning oí flowering time was monitored, and the genetic analysis was performed. The 
determination of general and specific combining ability estimates showed the predominance 
of additive gene action ia controlling the trait under study. The early producing cultivars 
used such as Eriparza, Preto-60-dias. CNF-255, and CNF 261 contribuited to reduce the 
vegetative growth cycle of the hybrid plants. 

Index terms: genotypes, Phaseolus vulgaris, crosses, earliness, bean cultivars, genetics. 

INTRODUÇÃO 

Uma das alternativas para aumentar a pro-
dução de grãos de feijão é o plantio no perío-
do de outono-inverno com irrigação. Contudo, 
no sul do estado de Minas Gerais, em vista das 
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baixas temperaturas a partir do mês de maio, 
esta alternativa só é viável quando a semeadu-
ra for realizada após a segunda quinzena de 
julho. 

Nessa condição, é necessário que a cultivar 
a ser utilizada possua um ciclo mais curto, de 
modo a permitir a colheita antes do início do 
período de chuvas normais - final de outubro. 
Infelizmente, as cultivares precoces disponí-
veis apresentam baixa produtividade e alta 
susceptibilidade aos principais patógenos. 

Dessa forma, é importante obter cultivares 
mais precoces e adaptadas a essa condição de 
plantio. O principal caráter relacionado com a 
precocidade é o início do florescimento, isto é, 
o tempo decorrido da germinação ao apareci- 
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mento das primeiras flores. Informações sobre 
o controle genético do início do florescimento 
têm sido obtidas por alguns autores (Coyne 
1966, Dickson 1967, Coyne 1970, Padda & 
Munger 1969, Blis 1971, Coyne 1978, Freire 
Filho 1980, Santos & Vencovsky 1985). No 
entanto, a maioria das informações foram ob-
tidas em outros países, e as obtidas no Brasil 
envolveram um número restrito de materiais.. 

Visando estimar a capacidade de combina-
ção de alguns materiais genéticos com respeito 
ao início do florescimento do feijoeiro, foi 
conduzido o presente trabalho, como subsídio 
para a escolha dos progenitores de um pro-
grama de melhoramento que vise à obtenção 
de cultivares precoces. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizados dois dialelos distintos envolven-
do doze cultivares de feijoeiro. O primeiro com sete 
cultivares: Eriparza; Preto-60-dias, Milionário, 
CNF-255, CNF-261, CNF-10 e Rio Vermelho, Os 
crit&ios para a escolha desses materiais foram a pre-
cocidade, a cor dos grãos, a adaptação e o porte da 
planta. As bibridações para a obtenção das sementes 
F1  foram realizadas em casa de vegetação do Depar-
tamento de Biologia da Escola Superior de Agricul-
tura de Lavras. Vinte e um híbridos e os sete proge- 

nitores foram avaliados em casa de vegetação em 
duas épocas: a primeira, com semeadura no fmal do 
mês de julho de 1986, e a segunda, em janeiro de 
1987. Nessas avaliações foi utilizado o delineamento 
inteiramente casualizado, com duas repetiçóes. Cada 
parcela foi constituída por um vaso contendo duas 
plantas. Anotou-se o número de dias para a emer-
gência, e o número de dias decorridos da emergência 
até o aparecimento de pelo menos uma flor em am-
bas as plantas do vaso. 

O segundo dialelo envolveu onze cultivares: seis, 
comuns ao dialelo anterior - exceto a CNF-255 -, 
mais as cultivares: Carioca-300-Vagens; Diacol-
Andino; CNF-243; Carioca-Pé-Curto e Rio Tibagi. 
Utilizou-se a mesma metodologia do dialelo anterior, 
porém foram empregadas três repetições, sendo a 
semeadura realizada em março de 1988. 

Na análise genético-estatística dos dados do pri-
meiro dialelo, utilizou-se a média das duas épocas. 
Para estimativa das capacidades geral e específica de 
combinação foi empregada a metodologia de Cri!-
fmg (1956). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Constata-se, na Tabela 1, onde são apre-
sentados os resultados médios do primeiro 
dialelo, que ocorreu diferença no número de 
dias para o início do florescimento, quando se 
compararam as duas épocas de semeadura. Na 

TABELA 1. Número de dias para o início da floração, obtidas no primeiro dialelo nos ensaios deja-
neiro de 1987 e julho de 1988. 

Cultivares 	 Ensaio 

1. Eriparza ias. 	27,0 
Jul. 	27,0 

2. Preto-60-Dias Jan. 
Jul. 

3. Milionário Jan. 
Jul. 

4. CNF-255 Jan. 
Jul. 

S. CNF-261 ias. 
Jul. 

6. CNF-10 ias. 
Jul. 

7. Rio Vermelho ias. 
JUL 

26,0 29,0 25,5 29,0 27,5 29,0 
28,0 37,5 30,0 32,0 37,0 36,5 
24,5 29,0 27,0 29,0 28,0 30,0 
33,5 37,5 31,5 29,0 36,5 35,0 

31,5 28,0 28,5 30,0 30,5 
43,5 35,0 33,0 40,0 39,0 

24,5 28,0 28,5 29,0 
25,5 30,0 37,0 37,0 

33,5 30,0 30,0 
27,5 30,0 34,5 

33,0 32,5 
38,5 40,0 

30,0 
39,5 
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semeadura realizada no mês de julho, durante 
o período de inverno, o número de dias neces-
sário para o florescimento foi bem maior, com 
média de 34,3 dias, enquanto em janeiro esta 
média foi de apenas 28,8 dias. Estes resulta-
dos estão coerentes com o que é normalmente 
comentado na literatura, isto é, que o número 
de dias para o florescimento é caráter muito 
influenciado pela temperatura (Viglierchio & 
Went 1957, Coyne 1966, Padda & Munger 
1969, Coyne 1970, Coyne 1978). 

Observa-se que as cultivares mais precoces 
foram CNF-255, Eriparza, Preto-60-Dias e 
CNIF-261 e as mais tardias, Milionário, 
CNF-10 e Rio-Vermelho. Considerando a mé-
dia das duas épocas, a amplitude de variação 
para o florescimento dos híbridos foi de 27,0 a 
36,3 dias nos cruzamentos Eriparza X Pre-
to-60-Dias e Rio Vermelho X CN1 7-10, res-
pectivamente (Tabela 1). 

A análise da variância do primeiro dialelo 
mostrou, como era esperado, que as cultivares 
utilizadas diferiram com relação ao número de 
dias para o florescimento (Tabela 2). Consta- 

TABELA 2. Resumo das análises da variância 
do número de dias para o início do 
florescimento do feijoeiro. Dados 
da geração E 1  do primeiro e segun-
do dialelos. 

tou-se, também, a não-ocorrência de heterose 
para o caráter, já que a média das cultivares 
não diferiu significativamente da média dos 
híbridos. Apenas a capacidade geral de com-
binação foi significativa. Isto indica que é 
possível a identificação de cultivares que con-
tribuem para a redução do ciclo do feijoeiro, a 
partir de seus cruzamentos com as outras utili-
zadas no estudo. 

Observa-se, na Tabela 3, que as cultivares 
mais precoces: Eriparza, Preto-60-Dias, CNF-
255 e CNF-261 contribufram para reduzir o 
ciclo dos híbridos em que elas participaram, 
uma vez que a estimativa da capacidade geral 
de combinação foi negativa. 

Com relação ao segundo dialelo, é necessá-
rio salientar, inicialmente, que, dos 55 híbri-
dos F1, apenas 41 atingiram o estádio de 
florescimento. Entre os quatorze não ava-
liados, de três não foi possível a obtenção 
de sementes F1 , e os outros onze híbridos, em 
face do fenômeno de incompatibilidade, logo 
após a genninação paralizaram o crescimento 
e morreram. O fenômeno de incompatibilidade 

TABELA 3. Estimativas da capacidade geral de 
combinação (c.g.c.) do número de 
dias para o florescimento do fei-
joeiro. 

c.g.c. 

FV 
	 Primeiro dialelo Segundo dialelo 	

Cultivares 	
Primeiro Segundo 

CL 	QM 	GL 	QM 
	

dialelo 	dialelo 

Tratamentos 27 9.24* 51 12,22** 
Cultivares 6 22,50**  10 7,49 
Cult.vs.hib. 1 0,44 1 1,51 
Híbridos 20 5,70** 40  13,68** 

c.g.c. 6 16,07**  10  29,20** 
c.e.g 14 1,26 30 8,50" 

Erro 84 4,28 104 0,79 

Média 31,50 29,50 
CV(%) 6.50 5.23 

* e ** - Significativo ao nível de 5 e 1% de probabi-
lidade, respectivamente. 

CNF-255 -1,33 - 

Eriparza -1,29 -2,15 
Preto-60-Dias -1,37 -1,90 
CNF-261 -1,69 -1,47 
CNF-lO 1,68 -0,48 
Milionário 1,70 2,73 
Rio Vermelho 2,30 2,26 
CNF-243 - -1,43 
Diacol Andino - -1,31 
Rio Tibagi - 0,78 
Carioca-Pé-Curto - 1,27 
Carioca-300-Vagens - 1,70 
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tem sido constatado com freqüência no feijoei-
ro, e, via de regra, ocorre nos cruzamentos 
entre cultivares que diferem no tamanho de 
suas sementes (Coyne 1965, Vanrheenen 
1979, Shi et ai. 1980, Sing & Gutierrez 1984). 
Em razão desse fato, para as estimativas de 
capacidade de combinação utilizou-se o méto-
do dos quadrados mínimos. 

Nesse caso, também as cultivares envolvi-
das diferiram no número de dias para o início 
do florescimento (Tabelas 2 e 4). A cultivar 
mais precoce foi a CNF-243, e a mais tardia, a 
Rio Tibagi; duas floresceram, em média, com 
25,3 e 33,7 dias, respectivamente. Entre os hí-
bridos, o mais precoce foi o que envolveu as 
cultivares Preto-60-Dias X CNF-26 1, e o mais 
tardio, o cruzamento Milionário X Rio Ver-
melho (Tabela 4). 

Nesse segundo dialelo, observou-se signifi-
cância, além da capacidade geral de combina-
ção, também da capacidade específica de 
combinação. Esse resultado indica que, além 
da ação gênica aditiva, existe a participação 
da dominância no controle de caráter. Resul-
tado semelhante foi obtido por Santos & Ven-
covsky (1985). Outros estudos do controle ge-
nético desse caráter, utilizando poucos cruza-
mentos biparentais, embora não sejam conclu-
sivos, indicam também a existência da ação 
gênica de donilnkcia (Coyne & Mattson 
1964, Dickson 1967, Padda & Munger 1969, 
Coyne 1970, Bhiss 1971, e Freire Filho 1980). 

As estimativas de capacidade geral de com-
binação são apresentadas na Tabela 3, e as da 
capacidade específica, na Tabela 4. Constata-
se que as cultivares com melhores condições de 

TABELA 4. Resultados médios do número de dias para o início do florescimento das estimativas da 
capacidade específica de combinação, obtidos no dialelo 2. 

Cultivares 1 	2 	3 4 5 6 7 8 9 10 11 

1. CNF-243 ih 25,3 	11 	25,7 29,7 27,0 29,3 32,0 li 26,7 11 28,0 
eec -0,8 1,5 -0,4 -2,1 1,1 -0,5 - 1,2 

2. Carioca-300-Vagens iii 33,0 	li 32,0 11 32,3 34,0 33,0 30,0 34,7 1' 
cec 0,7 -2,2 -0,1 -0,1 -0,3 2,1 

3. Eriparza th 28,0 29,0 29,7 28,7 26,0 li 27,0  11 28,0 
ccc 1,5 3,0 -2,0 -4,2 0,5 1,9 

4. CNF-10 di 30,0 28,0 31,0 30,7 29,3 28,7 30,3 28,0 
eec -0,3 -1,4 -1,2 -1,6 0,5 -0,1 0,3 

S. Diacol Andino di 27,7 29,0 30,7 2/ 28,7 1/ 26,0 
ccc -2,5 -0,3 1,4 -0.9 

6. Milionário di 32,0 48,0 2/ 28,3 21 31,3 
ccc 13,0 -3,1 0,4 

7. Rio Vennelho ± 31,0 31,0 28,7 31,3 29,0 
ccc -2,7 -2,2 -1,9 -1,5 

8. Carioca-Pé-Curto di 31,0 34,7 31,7 l/ 
eec 4,8 -0,4 

9. CNF-261 di 27,3 29,7 25,3 
ccc 0,3 -1,4 

10. RioTibagi di 337 1' 
ccc 

11. Preto-60-Dias ± 27,0 
ccc 

!' Cruzamentos incompatíveis 
2/ Cruzamentos em que não se obtiveram sementes F 1 . 
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reduzir o ciclo, isto é, que apresentam maior 
estimativa da capacidade geral de combinação 
negativa, foram a Eriparza, Preto-60-Dias e 
CNF-26 1. Esse resultado está de acordo com o 
obtido no primeiro dialelo, o que demonstra 
que esses materiais mantiveram a capacidade 
de reduzir o ciclo de todas as populações hí-
bridas descendentes. Da mesma forma, a culti-
var Milionário manteve a capacidade de con-
tribuir para atrasar o início do florescimento. 
As maiores capacidades específicas de combi-
nação, no sentido de reduzir o ciclo das po-
pulações híbridas, ocorreram nos seguintes 
cruzamentos: Rio Vermelho X Eriparza, CNF-
261 X Milionário e CNF-261 X Preto-60-
Dias. 

CONCLUSÕES 

1. As estimativas da capacidade geral de 
combinação mostram a predominância do 
efeito aditivo dos genes no controle do caráter, 
embora fosse detectada também a ocorrência 
de dominância. 

2. As cultivares precoces Eriparza, Pre-
to-60-Dias, CNF-255 e CNF-261 são os que 
mais contribufram para reduzir o número de 
dias necessários para o florescimento. 
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